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"HABEMUS PA PAM„ 

foi eleito Papa o Cardeal Montini que tomou o nome de Paulo YI 
ÁDIO VATICANO anunciou ao 
Mundo a eleição do novo Papa, 
poucos minutos depois do fumo 
branco ter começado a sair da 

chaminé da Capela Sistina, eram 11 ho-
ras e 40 minutos de sexta-feira, dia 21, 
dia da festa do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Da varanda da « Loggia de S. Pe~ 
dro » e na presença de mais de 150.000 
Pessoas, o Cardeal Ottaviani, anunciou 
ao mundo a grande alegria de ter sido 
eleito o Papa. E depois de pronunciar 
o nome do « Eminentíssimo e Reve-
rendíssimo Giovanni Báttista ... » não 
teve necessidade de dizer o apelido do 
Príncipe da Igreja chamado a tomar 
posse do Trono de S. Pedro. 

« Viva il Papa. . . Viva Montini » 
clamou a multidão que agitou lenços, 
chapéus de chuva, jornais ... 

O Cardeal-Arcebispo de Milão, Gio-
vanni Battista Montini foi eleito Papa 
no primeiro escrutínio de sexta-feira, 
depois de quatro escrutínios nulos rea-
lizados no dia anterior e, como já se 
Supusera, tomou o nome de Paulo. 

Assim, todas as previsões se rea-
lizaram. 

O Cardeal Montini entrou Papa no 
Conclave e saíu Papa. 
O sucessor do « Papa de Fátima » 

(Aio XII) e do Papa que foi peregrino 
de Fátima ( João XXIII) não chegou a 
vir à Cova da Iria. 
O novo Papa esteve em Lisboa, há 

três anos, no dia 14 de Junho de 1960 
110 regresso à Itália de uma visita ao 
Brasil, a convite do então Presidente 
da Nação brasileira, Dr. Juscelino Kubi-
tschek de Oliveira. 

Como o embaixador Dr. Eduardo 
Brazão lhe tivesse perguntado quando 
vinha a Fátima, o Cardeal Montini, 
'espondeu: 

«A Fátima não se pode vir de 
modo ocasional, mas propositadamen-
t, por imperativo de fé, o que me 

vir em breve ao vosso País. » 

• em dado momento, espontâneamen-
te, o então Cardeal de Milão, em in-
teressante diálogo com o embaixador 
•r Nosolini, disse-lhe: 

«Se tiver oportunidade de estar 
com 0 Snr. Dr. Salazar, peço-lhe que 

lhe transmita os meus cumprimentos 
e o meu afecto. Vós, portugueses, 
tendes a felicidade de possuir um ho-
mem extraordinárío e um estadista 
de grande nobreza e inteligência ». 

Na profecia de S. Malaquias o novo 
Papa tem o cognome de « Flor das flo-
res » e, na verdade, nas armas de fé do 
Cardeal Montini, há três flores de lis 
que em linguagem heráldica é a « flor 
das flores ». 

O novo Sumo Pontífice, braço di-
reito de Pio XII e amigo íntimo de 
João XXIII apareceu à varanda da 
Basílica de S. Pedro, ao meio-dia e 23 
minutos de sexta-Feira, e dando a primeira 
bênção « urbi et orbi ». 

Na primeira cerimónia que presidiu 
como Pontífice, o novo Papa disse aos 
Cardeais e aos conclavistas « Vou pre-
cisar da colaboração de todos VÓS» 
e na cerimónia da « adoração» não per-
mitiu que os Cardeais Lhe beijassem a 
sandália e apertou ao peito cada um 
dos purpurados. 

Na sua primeira mensagem ao Mun-
do, proferida em latim, na manhã do 
último sábado, na Capela Sistina, pe-

(Continua na página 2 ) 

Capitão ]osé Pereira de Almeida 

Foi promovido ao posto de Capitão o nosso 
prezado amigo Tenente Pereiro de Almeida que, 
durante alguns anos, com agrado geral, chefiou o 
Posto da Guarda Nacional Republicana de Bar-
celos. 

A sua promoção obriga-o a deixar a nossa 
Cidade para ocupar lugar de mais categoria no 
Porto. Embora nos agrade ver subir na sua 
brilhante carreira o Cap. Pereira de Almeida, não 
há dúvida que sentimos imenso a sua saída de 
Barcelos, onde, mercê das suas qualidades de ca-
rácter, nobreza e educação, conseguira realizar 
uma obra que jamais poderá ser esquecida. Sem-
pre igual a si mesmo, não transigindo com a de-
sordem, foi um defensor acérrimo dos princípios 
da política nacionalista, procurando através da 
sua actuação valorizar e ajudar os novos, mòr-
mente a Mocidade Portuguesa onde prestou rele-
vantes serviços, pelo que era muito estimado por 
todos os rapazes que bem sabiam ter no Capitão 
Almeida não só um orientador ruas sobretudo um 
verdadeiro amigo. 

Apresentamos ao prezado Amigo os nossos 
cumprimentos de despedida e desejamos-lhe no 
novo posto em que vai prestar serviço as maiores 
felicidades. 

A VIAGEM DO 

i 

1SiADO 
à cidade do Porto, para inau-
gurar a Ponte de ,Arrábida, 
foi triunfal e apoteótica 
Chefe do Estado que mais uma vez visitou a cidade do 
Porto, desta vez para inaugurar oficialmente a Ponte 
de Arrábida, glória da engenharia portuguesa, foi re-
cebido triunfalmente, à sua chegada, na tarde da últi-
ma sexta-feira. 

A inauguração da maravilhosa Ponte de Arrábida, 
na tarde de sábado, constituíu uma grandiosa e eloquente jor-
nada de progresso, de patriotismo e de fé. 

O povo do Porto, grato, emocionado e com o maior dos 
entusiasmos, deu largas à sua alegria, colaborando e associan-
do-se desse modo às festivas e solenes cerimónias de tão trans-
cendente melhoramento. 

No acto inaugural o Snr. General Flávio dos Santos, Pre-
sidente da Junta Autónoma das Estradas, afirmou: < A Ponte 
de Arrábida é a resultante de uma trilouia de sentimen-
tos: confiança, entusiasmo e fé' e o Snr. Dr. Nuno Pi-
nheiro Torres, presidente do município portuense que < era um 
dia de vitória para os trabalhadores de Portugal. > 

O ilustre titular da pasta das Obras Públicas que considerou 
a nova ponte e os seus acessos o prelúdio da auto-estrada que 
há-de ligar Lisboa ao Porto, proclamou: 

< Com a conclusâo desta obra encerra-se uma das 
mais notáveis páginas da história da engenharia por-
tuguesa. > 

A terminar o Chefe do Estado, declarou: < A técnica e a 
beleza podem unir-se e uniram-se aqui na Ponte de Arrá-
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Rua D. António Barroso, 2 BARCELOS 
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Concurso Nacional de CDovo Conservador do 
Cinema de Amadores Regista Predial 

O jovem cineasta e nosso 
conterrâneo, Snr. Carlos Al-
berto Vieira de Sousa Basto, 
conquistou uma menção hon-
rosa no Concurso Nacional de 
Cinema de Amadores de 1963, 
em Lisboa, com o curioso fil-
me sonoro, intitulado Ritmos 
Nocturnos 
Ao esperançoso realizador 

amador, jornal de Barcelos 
envia os mais efusivos pa-
rabéns. 
0 

No gabinete do Ex.mO Juiz 
da Comarca, tomou posse, no 
passado dia 6 do corrente, do 
cargo de Conservador do Re-
gisto Predial, o Snr. Dr. Raul 
Bernardo da Mota Prego 
Cunha Soares de Moura Leite. 
Ao novo Conservador que, 

segundo nos informam, é um 
funcionário competente e edu-
cado, apresentamos-lhe os nos-
sos cumprimentos e deseja-
mos-lhe muitas felicidades. 

bida > e ainda c Eu louvo, deste lugar, a engenharia por-
tuguesa, porque esta obra excede em técnica todas as 
similares que até a•oora se têm realizado. > Por fim deu 
louvores ao primeiro obreiro de Portugal, a Salazar, c a quem 
o país nestes trinta anos tanto deve sobretudo a honra 
com que tem singrado. > 

Seguidamente, o Senhor Presidente da República, por en-
tre vibrantes e calorosas aclamações, fez entrega das seguintes 
condecorações: 

Ao General Flávio dos Santos foi imposta a grã-cruz da 
Ordem do Infante D. Henrique; Eng. Edgar Cardoso, o gran-
de oficialato da Ordem de Santiago da Espada; Prof. Enge-
nheiro Manuel Duarte Gaspar, Eng. Joaquim Freitas Bravo 
e Eng. José Pereira Zagalo, comenda da Ordem do Infante 
D. Henrique; Eng. João da Cunha Sobreira, comenda da Or-
dem de Mérito Agrícola e Industrial, classe de mérito indus-
trial; Eng. Manuel de Sousa Rodrigues e Eng. José Taveira de 
Carvalho, grau de oficial da Ordem do Infante D. Henrique; 
agente técnico José Fernandes, oficial da Ordem de Mérito 
Agrícola e Industrial, classe de mérito industrial; operários 
Armindo de Faria, Armando Queirós, José Figueiroa, José Ál-
vares de Sá, Joaquim Fonseca, João Dias Costa e António Car-
los Dias, com a medalha de Mérito Agrícola e Industrial, clas-
se de mérito industrial. 

O Snr. Almirante Américo Tomás, fez a imposição ao 
Ministro e Subsecretário das Obras Públicas, ao Presidente da 
Junta Autónoma das Estradas, ao Director dos Serviços de 
Pontes, ao Prof. Edgar Cardoso, autor do projecto e ao En-
genheiro José Pereira Zagalo de uma medalha comemorativa, 
em bronze, com a seguinte inscrição : 1 Ponte de Arrábida „ 
—Porto — Homenagem' aos seus obreiros- 22 de junho 
de 1963». 

Fez entrega de idênticas condecorações a pessoas de fa-
mília dos operários falecidos durante a construção da ponte, 
acompanhando a medalha um envelope com um donativo ofe-
recido pela Junta Autónoma das Estradas. 

Depois o Chefe do Estado entregou, simbòlfcamente, aos 
chefes dos grupos de operários a medalha comemorativa, as 
quais foram depois distribuídas aos mil trabalhadores que ali 
se encontravam ao longo'da estrada. 

Em seguida dirigiu-se, a pé, para o tabuleiro da ponte, 
passando em frente de numerosas deputações dos diversos or-
ganismos corporativos e desportivos do Porto que se apre-
sentavam com os seus estandartes e por entre compactas alas 
de povo que o aclamaram vibrantemente. 

Após o Senhor D. Florentino Andrade e Silva, Adminis-
trador Apostólico da Diocese, ter lançado a bênção à nova 
ponte, o Senhor Presidente da República procedeu à inaugu-
ração oficial da ponte de Arrábida, descerrando a lápide, 
onde se lê: 

« Esta ponte foi inaugurada em 22 de lanho de 1963 
por Sua Excelência o Presidente da República, Almiran-
te Américo de Deus Rodrigues Thomaz, sendo Presidente 
do Conselho de Ministros o Prof. Dr. António dE Oliveira 
Salazar e Ministro das Obras Públicas o Eng. Eduardo 
Arantes e Oliveira ». 

O venerando Chefe do Estado, durante os dias que este-
ve na capital do norte foi sempre distinguido com calorosos 
e vibrantes aplausos e foi ainda, por entre apoteóticas acla-
mações que, no domingo `de tarde deixou o Porto para regres-
sar a Lisboa. 

"liABEEWUS P y PAM, 
( Contlnuação da página 1) 

rante os 79 Cardeais que o elegeram, 
Paulo VI declarou: 

«A parte principal do nosso pon-
tificado será dedícada à continuação 
do Concílio ecuménico », e ainda: 

«Com o auxílio de Deus, faremos 
todos os esforços para conservar a 
grande ríclueza que é a paz entre as 
nações -- urna paz que não seja ape-
nas a ausência de rivalidades bélicas 
ou facções armadas, mas o reflexo da 
ordem desejada por Deus, o Criador 
e Redentor, uma vontade construtiva 
e tenaz de compreensão e fraternidade, 
inabalável demonstração de boa von-
tade, desejo constante de concórdia, 
inspirado pela caridade para o bem 
da humanidade.» 

Sua Santidade será coroado solene-
mente no próximo dia 30 do corrente, 
e a coroação constituirá, como é costu-
me, um grande acontecimento mundial. 

Assim que teve conhecimento da 
eleição do Santo Padre, o Chefe do 
Estado enviou a Sua Santidade o Papa 

ANUNCIE NO 

IORm DE BARCELOS 

Paulo VI o seguinte telegrama de feli-
citações : 

A Sua Santidade o Papa Paulo VI 

VATICANO 

A notícia da ascensão de Vossa San-
tidade à mais alta Hierarquia da Igreja 
foi recebida com respeitosa emoção e in-
tenso júbilo por toda a Nação Portuguesa, 
de cujos sentimentos me faço intérprete, ao 
formular, em nome dela e no meu, os mais 
ardentes votos pelas felicidades de Vossa 
Santidade e pela glória do seu Pontificado. 

AMÉRICO THOMAZ , 
Presidente da República Portuguesa 

Telegrama do Presidente do Conselho 

Por sua vez, o Senhor Presidente 
do Conselho dirigiu ao Sumo Pontífice 
o seguinte telegrama de felicitações: 

A Sua Santidade o Papa Paulo VI 

VATICANO 

Tomei conhecimento da elevação de 
Vossa Santidade ao Trono Pontifício. Cer-
to de que as virtudes de Vossa Santidade 
lhe permitirão realizar os Seus paternaís 
desígnios, peço se digne aceitar os votos do 
Governo Português e os meus próprios 

pela glória do Seu Pontificado e pelas fel i. 
cidades pessoais de Vossa Santidade. 

ANTóNIO DE OLIVEIRA SALAZAR 
Presidente do Conselho de Ministros 

Aniversãrios 

FAZEM ANOS: 

Hoje — 0 Snr. Manuel Ja-
selino da Silveira Oliveira. 
Amanhã — A menina Maria 

Helena Queirós de Sousa Bas-
to e o menino Pedro Jorge 
Matos da Silva Corrêa. 
Sábado— As Sinas D. Ma-

ria Olinda Duarte Senra e 
D. Irene da Conceição Gon-
çalves Carvalho e o Snr, Al-
varo Fernandes Coelho. 
Domingo — As Sr." D. Ma-

ria Amélia Pereira da Silva 
Corrêa e' D. Maria Fernanda 
Calheiros da Silva Moreira e 
o Snr. Augusto José Pereira. 
Segunda — Os Srs. Dr. Ar-

mando Estrela e José Teixeira. 
Terça — Os Snrs. Dr. Fran-

cisco Rodrigues Torres, 
Dr. José Teotónio de Azevedo 
Fonseca, António de Azevedo 
Coelho Gonçalves e Dr. Ade-
lino Miranda de Andrade. 
Quarta — A Snr.a D. Olívia 

de Jesus Pereira da Costa 
Galiza, o Snr. Orlando Emfdio 
Neiva de Faria Leite e a me-
nina Isabel Maria Basto Pa-
checo Rodrigues. 

—o 

Novo médico- Chefe do 
Posto dos Serviços Médico 

Sociais em Barcelos 

Por deliberação dos Servi-
ços Médico Sociais, foi no-
meado médico-Chefe do Posto 
de Barcelos, o nosso preza-
do amigo e colaborador, 
Snr. Dr. Mário Queirós. 
Ao distinto médico, jornal 

de Barcelos envia as suas 
felicitações. 

Licenças de Estabelecimento 
Comercial ou Industrial do 

ano de 1963 

A Câmara Municipal de 
Barcelos, fez distribuir o 
seguinte aviso: 

,, Previnem-se os contribuin-
tes das licenças de estabeleci-
mento comercial ou industrial 
que ainda o não tenham feito, 
de que o prazo para o paga-
mento voluntário das mesmas, 
no ano corrente, termina no 
dia 29 do mês em curso. 
A falta de pagamento até à 

data indicada, importa a apli-
cação da multa respectiva. n 

Conquista do espoço 

A russa Valentina Te-
reshkova, a primeira mulher 
que vogou no espaço e o te-
nente-coronel russo Valério 
Bykovsky, regressaram à terra 
na ¡cassada sexta feira, depois 
de baterem todos os máximos 
de voos espaciais. 

Bykovsky, de 28 anos, no 
,, Vostok Vi, deu 81 voltas 
em redor da terra, passando 
119 horas e 6 minutos no es-
paço e cobrindo a distância 
de 3.300.000 quilómetros ; a 
jovem Valentina, de 26 anos, 
no :: Vostok, VI ,,, esteve 70 
horas e 50 minutos no espaço, 
completou 48 órbitas e co-
briu a distância de 2.000.000 
de quilómetros. 

RRO)O M URUINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or, Oliveira Salazar, 40 

Não quebre a sua cabeça 

à procura de um presente. 

V Isltg a 

Ourívesaria MilhazeS 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Babel e leão 

de Luís de Comam 

A Livraria Sá da Costa Edi' 
tora, publicou, em comercio' 
ração do seu 50.° aniversário, 
a encantadora obra a Babel e 
Leão ,,, do príncipe de todos 
os Poetas que se chain00 
Luís de Camões. 
jornal de Barcelos agra' 

dece o exemplar enviado e 
felicita o gosto e a apresenta' 
ção da magnífica edição. 

--o--

Publicações 
Continuamos a receber COin 

regularidade, que agradece' 
mos, as seguintes revistas: 

A Cooperação, Opiniã0• 
jornal do Pescador, Men' 
sário das Casas do PovO, 
Pundexport, jornal Femini' 
no e Terras de Portugal. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO ----"• 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas dos 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
Telefones Residência 8260 9 

BARCELOS 
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,DE —> JOSÊ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 
Rua D. António Barroso — BARCELOS 

•o•o•o•o<-Lao<-•oc.•..eo•ooc•eo• • 

Proçissão do Corpo de Deus 
No Recolhimento e Asilo 

do Menino Deus, na tarde da 
passada sexta feira, dia do 
Sagrado Coração de Jesus, 
realizou-se a Procissão do 
Corpo de Deus. 
A Procissão saiu da Igreja 

do Recolhimento presidida 
pelo capelão Rev. João Lima 
Torres, que era acolitado pelos 
Rev. Rodrigo Alves Novais, 
arcipreste de Barcelos e Re-
verendo António Cardoso, pá-
roco de Remelhe. 
Percorreu os claustros e a 

cerca do Recolhimento que se 
encontravam lindamente en-
galanados e, em tronos arma-
dos nesses locais, foi dada a 
bênção do Santíssimo Sacra-
mento. 
Na cerca o Rev. Prior, Pa-

dre Alfredo Rocha, pronun-
.clou uma brilhante alocução. 

Na procissão incorporaram-
-se os meninos e meninas que 
frequentam os Jardins Infantis 
I). António Barroso, Cruzadas 
Eucarísticas, meninas do Pa-
tronato de Santa Inês, inter-
nadas da Casa do Menino 
Be',ts, operárias da Casa do 
Trabalho, Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria e mui-
tos fiéis. 

ANIMAIS —AVES—RAÇOIS 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos—« CÁL-
CIO— VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS >. ( Mais economia 

e eficiência). 

laboratório do farmácia Pinho 
Gul®—L.EIRIA 

Imposto Profissional 
Na Tesouraria e na Secção 

de Finanças, encontram-se afi-
xados editais em que se torna 
público a abertura do cofre 
para pagamento do Imposto 
Profissional do corrente ano, 
Sue terá lugar durante o mês 
de julho. 

Festa em honra de 
S. Jóão 

Ca m V. F.-S. Martinho, em 
de Nil, sábado, domin-

go e segunda feira, efectua-
ram-se Imponentes festejos em 
honra de S. João Baptista. 
1. As festas que constaram de 
Uma monumental cascata, mis-
$a, arraial minhoto e fogo do 
ar, foram muito concorridas e 
abrilhantadas por uma cabine. 
Sonora. 

Cesar ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

LQr90 D. AntdnJo Barroso, 8 

1*lcfem• 82447 — BARCELOS 

C>1 N1 mM^ 
No próximo domingo, 30, 

às 15,30 e às 21,30 horas, e 
para encerramento da tempo-
rada 1962-63, apresenta o 
Cine-Teatro Gil Vicente, o 
filme excepcional: 

SEMENTE RUIM 
Um filme de intenso realis-

mo em que Patty McCormark, 
Nancy Kelly e Henry Jones 
têm uma interpretação assom-
brosa. 
Uma produção de Warner 

Bros. 
Para maiores de 17 anos. 

X 

Notas que vão ser reflrodas 
do circulação 

O Banco de Portugal resol-
veu retirar da circulação as 
notas de 50$00, chapas 6 e 
6 A (efígie Ramalho Ortigão). 
As referidas notas continuam 

em circulação até 31/12/63 e 
até a essa data não podem ser 
recusadas nos pagamentos pelo 
público, recebendo-as ou tro-
cando-as o Banco de Portu-
gal até àquele dia, nas caixas 
da sua Sede, em Lisboa, da 
.sua Caixa Filial, no Porto, e 
das suas outras Delegações. 

Depois de 31112/63 deixam 
essas notas de estar em circu-
lação, trocando-as porém o 
Banco de Portugal, em qual-
quer tempo, mas sòmente nas 
caixas da sua Sede, em Lisboa. 

Baptizado 
Na Igreja do Bom Jesus de 

Matosinhos, recebeu as águas 
lustrais do baptismo, a primo-
génita do nosso estimado ami-
go e conterrâneo Snr. Enge-
nheiro Ilídio Manuel Beleza 
Moreira e de sua esposa 
Snr.a D. Maria da Glória Cal-
deira Pinto da Fonseca Beleza 
Moreira. 
A neófita recebeu o nome 

de Maria da Conceição e fo-
ram padrinhos a Snr.a D. Ma-
ria Domingas Beleza Ferraz 
Moreira, avó paterna e o 
Snr. Dr. Joaquim Caldeira 
Pinto da Fonseca, tio materno. 

ExamesLiceaïs 

Em todos os liceus do Con= 
tinente, principiaram anteon-
tem as provas escritas dos 
exames do 2.<> e 3.° ciclos 
liceais. 

/daria Angelina Corrêa 

atiDICR ESPECIRUSIR DE CRIRRGR5 
Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12, 

campo 5 de-Outubro Telefone 82598 

thticios de Fragoso 
a Esccola Remoçada n, de 

Braga, no seu último número, 
presta significativa homena-
gem à Sr.' D. Severina Amé-
lia Campos Carneiro, pelos 
seus 25 anos de dedicação em 
prol da instrução primária. 

E' autor do referido artigo 
um seu antigo aluno, Rev. Pa-
dre António Fernandes, que 
nele brilhantemente enaltece 
as qualidades morais e inte-
lectuais da muito distinta pro-
fessora. 

Congratulámo-nos sincera-
mente com a feliz ideia do 
Srr. P.° António Fernandes e 
ao mesmo tempo começamos 
já a sentir saudades, pois esta 
ilustre Senhora vai retirar da-
qui definitivamente. 
Que não leve má impressão 

desta freguesia e da sua gente 
são os nossos maiores desejos. 

C. 

Notícias diversas 

Nas Caldas do Gerês, em 
tratamento, encontram-se as 
Snr.as D. Maria da Glória Bro-
chado M. Pedras e D. Marga-
rida Baptista Vieira Martins e 
o nosso amigo Snr. João José 
Vieira Martins. 
— Na praia de Apúlia, com 

sua família, o nosso amigo 
Snr. Vicente Ferreira da Silva. 
funcionário da Caixa. Geral 
de Depósitos desta cidade. 

Visado pela Censura 

O falecimento  de Sue Santidade 
o Papa João XXIII 

Na Igreja Matriz, na última sexta feira, realizaram-
-se solenes exéquias por alma de Sua Santidade João 
XXIII, o Papa da Bondade, por iniciativa do arcipres-
tado barcelense. 

Assistiram às exéquias todo o clero do concelho, vá-
rias entidades oficiais, educandas da Casa do Menino 
Deus, meninas e meninos dos Jardins Infantis D. Antó-
nio Barroso, Irmãs Franciscanas Missíonárias de Maria 
e numerosas pessoas. 

—No domingo, dia 16 do corrente, as Filhas de Maria 
mandaram celebrar uma missa por alma do Imortal 
Pontífice. 

—Na Igreja do Terço, um. grupo de Operários Cató-
licos de Barcelos, também mandou celebrar uma missa 
de sufrágio pela alma do grande amigo da classe traba-
lhadora Sua Santidade o Papa João XXIII, no passado 
dia 21, às 6,45 horas da manhã. 

No Igreja Matriz 

Conclusão do mês do Sagrado (oração 
de Jesus — lousperene ' 

Para conclusão do mês em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus que com assistência de 
elevado número de fiéis está 
a realizar-se na Igreja Matriz, 
desde o principio do mês, 
principia hoje um tríduo so-
lene, com início às 21 horas. 
Amanhã, das 16 às 19,30 

horas, estarão no mesmo tem-
plo diversos confessores para 
atenderem os fiéis. 
No sábado de tarde, às 19 

horas, realizar-se-á a abertura 
do Lausperene, com missa so-
lene. 
As 23 horas em ponto, prin-

cipiará a hora santa para toda 

Máquinas de costura SINGERS usa-

das e outras marcas como novas. 

VENDE 

Fernando Valério de Carvafóô 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 
Telefone 82583 — BARCELOS 

a paróquia, seguindo-se as ho-
ras santas particulares de ado-
ração. 
No domingo, de manhã, 

haverá missas às 7, 8,30 e às 
11 horas, missa solene. 
De tarde, com início às 

17,30 horas, haverá as ceri-
mónias da Consagração das 
Crianças a Nossa Senhora e 
oferta da Flor, hora santa para 
encerramento do Lausperene, 
seguindo-se-lhe, às 19 horas, 
a missa vespertina. 

Grandiosa 
Festividade 
em honra d2 

S• J0Ã0 
EM VILA E30A 

de 24 a 30 de Junho 

PROGRAMA: 

Dia 24— Às 6 horas, 
missa cantada em hon-
ra do Padroeiro. 
Dias 25, 26, 27 e 28, 

às 20,30 horas, Terço, 
prègação e bênção do 
SS. Sacramento. 
Dia 29 — Serviço de 

confissões das 9 às 12 
horas e das 16 às 19 ho-
ras. Às 2.1,30 horas, 
Procissão de Velas, que 
sairá da Capela do Di-
vino Espirito Santo. 
Dia 30— Às 8 horas, 

Missa solenizada com 
cânticos pelo grupo co-
ral da J. A. C. P. da fre-
guesia, comunhão geral 
e Primeira Comunhão 
das crianças. 
Às 9 horas dará en-

trada a Banda de Músi-
ca da Casa dos Rapa-
zes de Barcelos. 
Às 11 horas— Missa 

solene; às 16 horas, ter-
ço, sermão pelo dis-
tinto orador sacro Pa-
dre Adélio Pereira da 
Costa, e procissão em 
honra de S. João, com 
vários andores a cargo 
do armador Lino Araú-
jo, muito figurado e de-
zenas de anjinhos. 
Durante os dias 29 e 

30 de Junbo os devo-
tos de S. João poderão 
cumprir as suas pro-
messas. 
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D. Maria Ramos Meira fontainhas 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família, embora haja de demonstrar por cartão 
de directo agradecimento vem antecipadamente patentear 
esse reconhecimento a todos que se dignaram manifestar-
-lhe as suas condolências por ocasião do falecimento da 
saudosa finada assim como aos que compareceram nas 
derradeiras homenagens que lhe foram prestadas, e pede 
as maiores desculpas de qualquer falta que involuntària-
mente possa ter havido. 

— Celebrando-se na próxima quarta-feira, 3 de Ju-
lho, às 8 horas, na igreja Paroquial de Barcelinhos a 
missa do trigésimo dia pelo; seu eterno descanso, roga a 
comparência a este relï:gioso acto. 

Barcelínhos, 27 de Junho de 1963. 

-0—.W1 

Cândido augusto de Sousa Cunha 
Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

Sua família, extremamente sensibilizada pelas de-
monstrações de pesar recebidas por ocasião do falecimento 
do querido finado, vem por este único meio manifestar o 
seu indelével reconhecimento a todos que tão carinhosa-
mente se associaram à sua dor e acompanharam os restos 
mortais até última morada. 

Em sufrágio da alma do extinto e para seu eterno 
descanso, vai rezar-se um terno de missas, na próxima 
terça -feira, 2 de Julho, pelas 9 horas, no Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, tornando-se o acto carecido de maio-
res agradecimentos ainda, àqueles que tiverem a gentileza 
de lhe dar a sua grata assistência. 

Barcelos, 27 de Junho de 1963." 

FALECIIVIENITOS 

D. Ana Augusta Ferreira de 
-Miranda 

Nesta cidade, na sua resi-
dência, faleceu, no passado 
dia 18, a Sr.' D. Ana Augusta 
Ferreira de Miranda, de 88 
anos de idade. 
A saudosa extinta era irmã 

da Snr a Professora D. Laura 
Augusta da Silva Miranda 
Santos; tia das Snras D. Ma-
ria Laura, D. Maria de La 
Salette, D. Maria Leopoldina 
Miranda Lopes dos Santos, 
D. Maria Alzira e D. Maria 
Teresa Miranda de Oliveira 
Passos e dos nossos amigos 
15nrs. Sérgio Augusto Miranda 
Lopes dos Santos, José Joa-
quim Miranda de Oliveira Pas-
sos e Dulcínio Duarte Vas-
concelos. 
No funeral, realizado na úl-

tima quinta-feira, incorpora-
ram-se muitas pessoas das di-
versas categorias sociais. 

Joaquim do Vale 

Na sua residência, sita na 
freguesia de Areias-S. Vicen-
te, faleceu, inesperadamente, 

cerca das 20,30 horas do últi-
mo domingo, o nosso prezado 
amigo Snr. Joaquim do Vale, 
de 78 anos de idade. 
O saudoso extinto, proprie-

tário e antigo comerciante, 
era casado com a Sr.' D. Joa-
quina da Costa Vasconcelos; 
pai da Snr.a D. Palmira Vas-
concelos do Vale e dos nos-
sos prezados amigos Srs. An-
tónio Vasconcelos do Vale e 
João Vasconcelos do Vale; 
sogro das Sr." D. Maria Rosa 
Vale da Costa e D. Emília de 
Macedo e do também nosso 
amigo Snr. José Joaquim da 
Costa e cunhado do proprie-
tário Snr. Anselmo da Costa 
Vasconcelos. 
O seu funeral realizou-se 

na manhã de ante-ontem da 
sua residência para a igreja 
da freguesia e após a missa, 
ofício e responso de corpo 
presente para o cemitério pa-
roquial. 

Incorporaram-se os Bom-
beiros de Barcelos e de Bar-
celinhos e elevado número de 
pessoas das diversas camadas 
sociais. 
A urna foi transportada aos 

ombros dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos e 
levou a chave o neto do sau-

Servindo a lavoura 
( Continuação da página 5 ) 

químicos agora utilizado 
contra incêndios nas flo-
restas. 0 borato esteriliza 
o solo, ao passo que a ca-
mada de fertilizante ali- 
mentará novas culturas 
quando for por , fím intro-
duzida no solo pelas chuvas 
pesadas. 
Este adubo poderá assim 

vir a ser um valioso auxi-
liar no combate aos incên- 
dios nos matagais, que é 
um risco sempre actual, pon-

do as vidas humanas em 
perigo e causando grandes 
prejuízos. 

ú— 

Comunhão Solene. das 
Crianças 

No próximo domingo, 
dia 30, efectua-se a'còmunhão 
solene das crianças da paró-
quia. 
As crianças, como de cos-

tume, serão concentradas no 
templo do Senhor da Cruz, às 
8 horas, donde sairão, proces-
sionalmente, para a Igreja 
Matriz. 
As cerimónias da Comu-

nhão Solene, principiarão logo 
que as crianças cheguem à 
Matriz. 
De tarde, às 17,30 h. prin-

cipiarão as cerimónias da Con-
sagração das Crianças da 
Comunhão Solene a Nossa 
Senhora e Oferta da flor. 

Mo Parque da; Cidade 
Dá muito mau aspecto, a 

arrumação, logo à entrada do 
Parque da Cidade, das barra-
cas desmontadas da Exposi-
ção Industrial e Regional de 
Barcelos e do Artesanato Bar-
celense que funcionou com 
tanto êxito, durante as Festas 
das Cruzes. 

Pela f ronqueira 
A encantadora montanha da 

Franqueira continua a ser mui-
to visitada por inúmeros fo-
rasteiros, vindos dos mais dis-
tantes pontos do país, espe-
cialmente aos domingos. 
As carreiras de camionete, 

aos domingos, uma de manhã 
e três de tarde, também têm 
tido grande movimento. 

DINHEIRO 
Empresta-se qualquer 

quantia. 
Juro da lei. 

Informa esta Redacção. 

doso extinto Snr. João Carlos 
da Costa Vale. 

Outras pessoas de família 
conduziam numerosas coroas 
de flores.— 

Jornal ire Barcelos apre-
senta às famílias enlutadas as 
suas condolências mais sen-
tidas.' 

Comissão Execufiva 
do União nacional 
Passou no passado dia 21, 

o 2.1 aniversário da posse da 
Comissão Executiva da União 
Nacional, presidida pelo se-
nhor Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, distinto homem 
público cujas qualidades de 
trabalho e iniciativa são bem 
conhecidas e da qual fazem 
parte o escritor Costa Bro-
chado, o Professor Vitória 
Pias, o Dr. Nunes Barata, e o 
Dr. Cerveira Pinto. 
Apresentamos 'aos . ilustres 

membros da Comissão Exe-
cutiva os nossos cumpri-
mentos. 

Pela Administração 
Pagamento de Assinaturas 

Liquidaram as suas assi-

natura-s, referentes ao ano 
de 1962 e a parte do ano em 
curso, os nossos estimados 
assinantes, Snrs.: 

D. Rosa dos Santos e Sousa, 
D. Maria' Eduarda Carmona 
Faria, António Torres, Augus-
to Duarte, João de Sousa Fer-
reira, Dr. Albino Borges de 
Pinho, Mário Norton, António 
Sobral, D. Adelina Rosa Fer-
reira, r, Du Francisco Simões 
Correia, João Vieira Gonçalves, 
Dr. José António P. P. Macha-
do, Manuel António Campi-

nhos, D. Maria, Elisabete Pa-
checo R. Graveto, D. Maria 
Adelaide Cunha, Adelino Ri-
beiro dos Santos, Alberto Go-
mes de Miranda, António Jesus 
Fernandes, Manuel Gonçalves 
Brito, Manuel Martins Campos, 
Cândido Martins, José Pereira 
Faria, Manuel Carlos Miranda 
Pias, Tenente António Acácio 
Nunes, D. Maria Laura ,Senra 
Teixeira, D. Julieta Maria da 
Silva Barbosa P. Mateus, An-
tónio Rodrigues de Oliveira, 
Eduardo P. Pereira Machado, 
Francisco Paiva, António da 
Silva Amorim, Padre Ernesto 
Amorim de Magalhães, António 
Rodrigues de Sousa, João Gon-
çalves Figueiredo, Comenda-
dor Manuel M. de Azevedo 
Falcão, Armando Alberto Aze- 
vedo Coutinho, D. Beatriz e 
D. Violante Cardoso de Albu-
querque, Padre Antônio da 
Silva Leitão, Casa do Povo de 
Alvito, Constantino Azevedo e 
Sousa, José António Vieira de 
Faria, Joaquim Gomes da Fon-
seca, Joaquim da Costa Olivei-
ra, Joaquim Peixoto Pereira 
Machado, Adelino Gomes de 
Sá Fernandes, D. Maria Ar-
minda Vinagre, Colégio Missio-
nário « La Salle », Francisco 
Barbosa Ribeiro, Augusto Go-
mes de Matos, Augusto José 
da Silva Matos, D. Maria da 
Silva Machado País, Firmino 
Duarte Ferreira, José de Cam-
pos, Adelino Pereira de Mi-
randa, D. Maria da Glória Fer-
reira, Manuel da Silva Mariz, 
Gil Meira de Carvalho, José 
Cardoso C. da Silva, Manuel 
Eiras Barreto, José Rodrigues 
Gomes, Domingos Manuel Tor-
res Neiva, José de Matos Rios 
Novais, Manuel Francisco Rios 
Novais, jacinto Sousa, Raul 
-Miranda, José. Gomes de Faria, 

Pedidos de Correspondência. 

Dois jovens aviadores, de-
sejam corresponder-sé com 
jovens dos 16 aos 22 anos 
de idade, de preferência, 
Barcelenses. 

KIM E VIGI 
Esquadra 11—Montejunto—tdDàyÁI 

Vendem -Se 

Por motivo de retirada' 
para o estrangeiro vendem-
-se as casas e mobílias per-
tencentes ao Snr. António 
dos Santos Moreira e si-
tuadas na praia da Apúlía. 

Falar nesta cidade com o 
Snr. Alfredo Moreira dos 
Santos e na Ãpúlia com a 
Snr` D. Elisa Rodrigues 
Correia. 

RUO-FRUnTEs 
Prefiram sempre a 

CASAI SCUC ►SÃO 
TELEFONE 82345 

Fotogra f ias Rádios — Uculos 
Rrtigos fotográficos,  etc. 

SARç•LG• 3̀  

Casa de quatro andares 
Aluga-se por andar. 
Rua D. António Barroso, 

n.o 54. 

Falar Drogaria da Praça.# 

VENDE-SI5 
Forgonete Honomag 

—1.500 Km.—Disel de 
1959 ( C/ Licença de Feí 
rantes ). 

Informa: GARAGEM 
AVENIDA — Barcelos. 

Quem neste jornal anuncia. 
...o seu negócio mplia° 

João Vasconcelos B. e Lemos, 
João José de- Miranda, Manuel 
Gomes Teixeira, D. Maria do 
Carmo A. Fonseca, D. Virgínia 
de Azevedo Mimoso, D. Maria 
Aurora L. de Almeida, Laurel" 
tino Matos dos Santos, João 
B. da Silva Matos, Dr. Gui' 
lherme Figueiredo Pimentel, 
João Francisco Rios Novais' 
Francisco Gomes Macedo, João 
Barbosa .Macedo, António 
Araújo Forte, joão'Gomes Fer-
nandes, António Cardoso- e 
Silva, António PiasRodrigues' 
Joaquim Costa e Silva, D. Pul' 
quéria C. Vasconcelos, Joáo 
Gomes Eiras, Manuel das Do' 
res Faria, Manuel António Ro' 
drigues, Padre Rodrigo Abes 
Novais, Jorge Fortuna de Ca` 
valho, Família Faria, D. Maria 
Avelina Faria Duarte, Sebas' 
tião Maria Miranda Aviz de 
Brito, Padre Carlos Fernandes 
Garrido, António Fernando 
Garrido, Padre Manuel Martins 
da Costa e Manuel Joaquim 
Lopes Loureiro, 

(Continha) 
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇgS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA 

SHELL CENTRE 

I 

A ' Sede era 1ondres do Organização Rogal Dutch/%c11 

a Shell Centre' ,,, a sede em Londres 
do Grupo de Companhias Royal 
Dutch/Shell, ocupa posição, desta-
cada na margem sul do Rio Tamisa, 

e a sua torre pode ser vista d2! todos os pon-
tos da capital britânica. 
A incumbência dada ao arquitecto Sir 

HOWard Robertson quanto ao a Shell Centre v 
foi a de elaborar o projecto de um edifício 
onde o trabalho pudesse ser efectuado em 
condições ideais, de modo a permitir um grau 
óptimo de eficiência nos serviços. O simples 
facto de se ter todos os departamentos dos 
Escritórios Centrais instalados juntos, torna 
naturalmente as comunicações entre eles acen-
tuadamente mais fáceis; e tudo se providen-
ciou para favorecer este aspecto tão impor-

% Natal, o Shell Centre surgiu assim iluminado aos olhos dos Londrinos 

tante no funcionamento dum escritório comer-
cial; elevadores rápidos, escadas rolantes e 
um corredor subterrâneo ligando os dois 
ediffcios. 

Há que fazer especial referência ao novo 
e eficiente sistema de distribuição no aShell 
Centre A correspondência e os adossiersf, 
São metidos em recipientes onde os respecti-
vos destinos são marcados; essas caixas vão 
depois através dum sistema de tubos e ar 
comprimido até aos postos de recepção. Há 
um posto de recepção em cada andar e cal-
cula-se que um recipiente não leva mais que 
dois minutos para ir dum posto a outro, atra-
vés do tubo Lamson. 

De noite, num castelo escocês, o mordomo acorda o 
amo e diz-lhe: 

Mylord, há um gatuno no salão 1 
O patrão levanta-se e replica simplesmente: 
^- Muito bem. Dá-me a espingarda e cinco eartu-

ehos e também um fato de caça. O cinzento 1 

w 

Duas irmãs, velhinhas, aventuram-se até ao hipódromo 
de Auteil, onde jogam num cavalo, ao acaso. Infeliz-
mente o cavalo chega em último lugar, 

Que penal — suspirou a velhinha mais nova. 
Ora, foi melhor assim — rep lica a outra. — Onde é 

que íamos meter o cavalo, lá em casa? 

ta- •` a hora de partir para a escola. O menino João vol-
te para a mãe e anuncia: 
^ Não vou mais à escola] 

Porquê, meu queridinho? 
não^ forque não sei escrever, não sei ler e a professora 

quer que eu fale. Para que serve estar na escola? 

No aShell Centre ,, há um sistema de aque-
cimento central combinado com ar condicio-
nado. janelas de dupla vidraça, além de aju-
darem a manter as salas a uma temperatura 
estável, não deixam entrar os ruídos da rua, e 
quem quer que seja que tenha trabalhado numa 
cidade movimentada sabe bem quão incomo-
dativos esses ruídos podem ser. 

Em todas as salas existem relógios sincro-
nizados e, além dos telefones normais, há tam-
bém aparelhos para teledicção. Um chefe ata-
refado pode ditar as suas notas ou cartas, a 
qualquer hora, e a dactilógrafa pode tratar 
deste trabalho logo que esteja livre, sem ter 
de interromper o seu trabalho corrente. 

Cada gabinete ou sala no Shell Centre u 
recebe o máximo de luz do dia, visto que 

todos estão localizados à volta 
da periferia do edifício cujas 
janelas são de dimensões bas-
tante amplas. A parte central 
de cada andar do edifício é 
ocupada por 2rrecadações, ves-
tiários, vestíbulos para eleva-
dores, salas de expediente de 
correspondência, copas para 
distribuição de chá e café. 
O ,Shell Centre ,, possui um 

grande restaurante e confortá-
veis cafés onde se pode des-
cansar. As enormes cozinhas 
preparam mais de 5 000 almo-
ços diários para o pessoal, e 
um igual número de chávenas 
de chá ou café pode ser servi-
do em apenas oito minutos e 
meio, a partir de recipientes 
—termos que são entregues 
em cada andar por transporta-
dores verticais. Este sistema 

de alta velocidade sugeriu à Imprensa britâ-
nica cabeçalhos como este: uA Shell puxa 
pelos cordões à bolsa para distribuir chá a 
todo um arranha-céus 1 u 

No a Shell Centre „ há um cine teatro com 
lugares para mais de 3.000 pessoas; um acourti, 
para ,Squash ,,; uma sala para bilhar e ,snoo-
kie 1, ; uma carreira de tiro e um grande es-
paço livre, que poderá ser utilizado umas ve-
zes para exposições e outras para desportos, 
tais como o badminton u, esgrima, ténis de 
mesa ou basquete. E para quem gostar de 
respirar o ar livre, o miradouro no cimo da 
torre oferece uma vista excepcional de Lon-
dres e para além da cidade. 
O ü Shel Centre ,, é um dos poucos edifí-

cios londrinos para escritórios que tem ar 
condicionado e é o maior da Europa nestas 
condições. Possui a maior estação telefónica 
automática particular na Grã-Bretanha e os 
quadros sem fios manejados por meio de te-
clas são de tipo inteiramente novo. 
É provável que no n Shell Centre N se te-

nham utilizado mais materiais plásticos do que 
em qualquer outro edifício do mundo, e isto 
ajudou a reafirmar a utilidade dos plásticos 
como material moderno para construções. 
Empregam-se para muitos fins como, por 
exemplo, para isolamento térmico, cobertura 
de soalhos, absorção de som e isolamento 
para o revestimento de fios eléctricos; utili-
zaram-se ao todo cerca de 38 quilómetros de 
tubos de plástico nos escritórios. 

No edifício há uma exposição permanente 
demonstrativa das realidades científicas, técni-
cas e comerciais em que assentam as activi-
dades do Grupo de Comp. Royal Dutch/Shell. 

.......::::::::::::::::ï  ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 _......_::Ï ....................:.:............:................ :::::::..................:................. 

Elegante modelo parisiense 

SIRVINDO e LAVOURA 
Um adubo Shell que serve para 

combater incêndios 

UM adubo fa-
brícado pe-
la Shell 

Chemícal Company ( E. U. 
A.) está a revelar-se como 
poderosa arma potencial 

contra os incêndios nas flo-
restas. O adubo, fosfato de 
díamónio, há anos que é 
usado, não só para estimu-
lar as culturas mas também 
como « retardador» de fogo 
em fósforos de carteirínhas 
e em materiais isoladores. 
Já foi experimentado, com 
êxito, em experiências em 

grande escala no campo, na 
Califórnia, na sua nova 
função de combatente de 
incêndios. 

Os funcionários florestais 
encaram a possibilidade de 
cobrir com ele a folhagem 
num círculo anti-fogo à roda 
das florestas, assim com a 
utilização da mistura para 
se formar uma como que mu-
ralha à prova de fogo para 
fazer frente a incêndios que 
avançam. Semelhantes 
«barreiras» podem ser colo-
cadas à volta de casas de 
habitação, edifícios agríco-
las e campos. 

As primeiras experiências 
feitas indicam que uma úni-
ca pulverização durará toda 
uma estação do ano e que o 

adubo elimina completa-
mente um efeito secundário 
do borato, um dos produtos 

(Continua na página 4) 

Sem legenda 



PAGINA b JORNAL DE BARCELOS 

Etedacção e Admtnistração: 

ESCRITóRIO PINHEIRO 

i TELEFONE 82241 ; 
Y 

.. .................f'i::fìJt a%}i] ::,t yS•ri•l:ïlr• 

Composto e Impresso: M 
ti 

Típoárafía « Vïtóri:a» ' 

BARCELOS — Tel. 82428 

O Senhor Presidente do Conselho 

esteve no Porto na passada quinta feira 
A última quinta feira, o Senhor Pre-

sidente do Conselho, Professor 
Doutor Oliveira Salazar, esteve 
no Porto para visitar a Ponte de 

Arrábida e seus acessos, ande chegou, ines-
peradamente, cerca do meio-dia. 

Percorreu a pé todo o tabuleiro, dete-
ve-se durante largo tempo junto das obras 
de, arte dos escultores Barata Feio e Gus-
tavo Bastos e admirou o magnífico pano-
rama que daquele local se desfruta quer 
para o lado do mar quer para o lado norte. 

Esteve na tribuna, erguida para se ins-
talarem as entidades oficiais e convidados 
que assistiriam à inauguração da ponte, 
onde descansou durante alguns momentos. 

Logo que se aperceberam da presença 
do Snr. Professor Doutor Oliveira Salazar, 
o construtor da ponte Engenheiro Pereira 
Zagalo e o Presidente da Junta Autónoma 
das Estradas, General Flávio dos Santos, 
acercaram-se de Sua Excelência e presta-
ram-lhe todas as explicações sobre os por-
menores da construção. 

.Observou todos os acessos da ponte até 
à via rápida, agradeceu a todos as mani-
festações de carinho com que o rodearam e 
dirigiu palavras de viva simpatia aos 
técnicos e operários. 

Cerca das 16 horas, na companhia do 
Embaixador Snr. Dr. José Nosolini, o 
Senhor Presidente do Conselho, visitou a 
Feira Popular do Porto onde se encontra-
va opresidente do município. 

Percorreu as principais artérias do cer-

tame  e inteirou-se do seu funcionamento, 
demorando-se depois, no mirante para 
admirar a ponte de Arrábida. 
Um electricista anónimo que se entre-

gava ao exercício da sua profissão, ao avis-
tar ogrande estadista não se conteve e, eã-
pontâneo caem cerimónia, deixou escapar, 
forte, um grito, um viva. a Salazar, 

Prof. Doutor Oliveira S°1°z°r 

Mesa da Santa Casa da Misericórdia de amares 
Está eleita e já tomou posse 

a nova Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia de Amares. 
Há dois anos que a Santa 

Casa da Misericórdia de Ama-
res era dirigida por uma Co-
missão Administrativa a que 
presidia o Snr. Dr. Eugênio 
Bacelar Ferreira, Secretário 
Geral do Governo Civil de 
Braga, e da qual faziam parte 
algumas das figuras mais re-
presentativas do concelho. 
Terminado o prazo de vigên-
cia dessa Comissão Adminis-
tratida houve por bem o Se-
nhor Ministro da Saúde e As-
sistência mandar marcar as 
eleições. Pessoa por todos 
respeitada e estimada, e que 
dura;:te á sua gestão, tanto fez 
pela Instituição, criando-lhe as 
condições necessárias pará a 
construção do tão desejado 
Hospital, o Snr. Doutor Ba-
celar Ferreira tentou a cons-
tituição de uma só lista. Tal 
não lhe foi possível e, assim, 
marcadas as eleições para o 
dia 16 do corrente, foram 
apresentadas duas listas, uma 
proposta pelo Snr. Dr. Eduar-
do Gonçalves, tendo o Prove-
dor o Dr. António José da 
Costa ,e, nos cargos mais sa-
lientes; os Padres Avelino dos 
Santos Antunes e Joaquim 
Ferreira,; .e, outra apresentada, 
pela Dr, Avelino Silva tendo 

o Provedor o Dr. Manuel 
Arantes Rodrigues e nos cargos 
mais salientes o Snr. Carlos 
Malheiro e o referido Dr, Ave-
lino Silva, 
Na véspera do acto eleitoral 

o Snr, Dr. Avelino Silva fez a 
declaração legal pela qual de-
sistia da sua lista, pelo que ao 
sufrágio só foi apresentada 
aquela em que é proposto para 
Provedor o Snr. Dr, António 
José da Costa. 
Ao acto eleitoral, realizado 

no passado Domingo dia 16, 
presidiu o Snr. Dr, Bacelar 
Ferreira. Não obstante não 
.haver competição o eleitorado 
compareceu em grande quan-
tidade, sendo o número de 
listas equivalentes a 70 °/° dos 
eleitores que efectivamente po-, 
deriam votar, o que, de resto 
veio confirmar o interesse que 
em todo o concelho se pres-
sentia pela colocação do se-
nhor Dr. António José da Cos-
ta à frente da prestante Insti-
tuição, sendo o seu espirito 
meço e o seu dinamismo ga-
rantia para todos de um tra-
balho fecundo. 
O novo Provedor, advogado 

e filho do concelho, no qual 
tem desempenhado os mais 
representativos cargos, sempre 
com o maior aprumo, dedica-
ção eespírito realizador, foi 
alvo merecido da maior prova 

Nascimentos 

Num  quarto particular do 
Hospital da Misericórdia, a 
esposa do nosso estimado ami-
go Snr. Carlos Eduardo 1liatos 
Viana Lopes, deu à luz, com 
felicidade, uma interessante 
menina. 
—No mesmo Hospital, tam-

bém num quarto particular, a 
esposa do nosso prezado ami-
go Snr. Eduardo Henrique 
Ferreira Vale deu à luz uma 
robusta menina, a primogénita. 
Os nossos parabéns. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente A Mi-
nha Farmácia, na Avenida 
dos C. da Grande Guerra. 

de confiança e de estima até 
hoje prestada entre nós. 
No final da eleição a As-

sembleia Geral manifestou ao 
Snr. Dr. Bacelar Ferreira o seu 
reconhecimento e o apreço 
pelo muito que fez pela Mise-
ricórdia e resolveu testemu-
nhar asna admiração e res-
peito aos Senhores Ministra 
da Saúde e Assistência e Go-
vernador Civil do Distrito, 
A Posse da nova Mesa 

efectuou-se no passado dia 19, 
a qual foi muita concorrida. Barcelos, 24/5963. 

Bombeiros  de  Barcelinhos 
42.° aniversário d® sua fundaç®® 

PASSOU no passado dia 24 do corrente, 0 42.0 aniver-sário da fundação da prestante e humanitária as-
sociação de voluntários de além Cávado — Corpo 

Voluntário de Salvação Pública Barcelínense. , 
Em virtude do recente falecimento da Ex m° Senho-

ra D. Ana do Carmo Machado Paes Maciel Beleza Ferraz, 
a Direcção, em reunião extraordinária efectuada no pas-
sado dia 20 de Maio, resolveu este ano não realizar a 
tradicional ceia de confraternização em homenagem 
àquela Senhora que, desde a fundação da Associação dos 
Bombeiros de BarceIinhos muito contribuiu para o bri-
lhantismo das suas Festas de Aniversário e demais actos 
em que era necessária a sua colaboração. 

Assim, o programa das festas comemorativas da pas-
sagem do 42.° aniversário da fundação da Humanitária e 
Benemérita Corporação Barcelinense que se realizam no 
próximo domingo, dia 30, é o seguinte: 

A S $ NORAS — Salva de 21 morteiros. 

À5 9,30 HORAS 

AS 10 HORAS — 

ÀS 11 HORAS--

ÀS 11,30 HORAS 

ÀS 12 HORAS-

- Formatura Geral do Corpo Activo, 
Hastear e Continência à "Bandeira e 
imposição de fitas e medalhas aos 
Bombeiros que completam 5 e 20 anos 
de serviço activo. 

Romagem ao Cemitério de BarceIinhos. 

Missa na Igreja Paroquial em sufráuio 
dos Bombeiros e sócios falecidos. 

—Cumprimentos às Autoridades. 

Homenagem ao Bombeiro Voluntário 
junto do seu Monumento seuuida de 
romagem ao Cemitério de Barcelos. 

/dos agentes da /Autoridade 
Chamamos já a atenção de quem de direito para o facto 

de, abusivamente e com prejuízos de peões, estenderem a feira 
do gado, às placas da Avenida Dr. 5idónio Pais. 

Voltamos a chamar de novo a atenção dos agentes da au-
toridade para o referido facto e ainda para não permitir o es-
tacionamento de automóveis, nas placas centrais das avenidas 
Combatentes da Grande Guerra e Dr, Sidónio Pais, especial-
mente às quintas feiras. 

Assim, para que os automóveis estejam à sombra, os 
peões sio obrigados a transitar nas faixas de rodagem e.. 
ao Sol. 

Mas o tempo não passa â nossa frente 
Ao dar-nos gerações, a luz brilhante 
De gaente Sol da Terra tãa distante 
E. da noite, as estrelas ver consente. 

A tantos milhões de almas, tanta gente 
Não conta para alçar ditosa amante 
Ou fazer gargalhar água cantante 
Nas toscas curvaturas da corrente? 

já  ser! Ficou « parado» no momento 
Tornado pela Dor do nascimento 
De alguém a quem fizeram abortar]... 

E não se atende ao tempo decorrida 
Talvez «g horas martas»- despendida 
Por gaem deseje a Lua congcxistar ... 1 

Céoar Cardnd° 


